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RESUMO
A presente pesquisa se propôs a discutir um fato que assombra grande parte dos 
educadores em formação – o exercício da profissão enquanto ainda recém formados e 
insegurança gerada pela falta de preparo no campo da prática.
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O tema deste trabalho é a práxis docente. O problema que se apresenta está 

relacionado ao fazer docente para aquele profissional recém formado. Colocar em ação 

todo conhecimento adquirido no percurso da formação acadêmica sempre é algo 

desafiador ao futuro profissional. 

Essa pesquisa justifica-se pela percepção dos profissionais em início da carreira 

docente da lacuna aparente entre o aprender e o fazer dentro das licenciaturas e, como 

fazer para sanar ou pelo menos, minimizar tal lacuna.

O objetivo dessa pesquisa foi refletir acerca da práxis na formação docente e os 

desafios que se põe entre o aprender e o fazer.

O estágio curricular obrigatório configura-se como uma das disciplinas mais 

importantes na formação dos futuros docente, embora só compreenda pouco mais de 

10% da carga horária destinada aos cursos de licenciatura conforme disposto na 

Resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019.

Em uma pesquisa realizada com cinco profissionais percebe-se que 100% dos 

entrevistados disseram ter tido dificuldades no primeiro ano de atuação docente.

Quando questionados sobre como as instituições de Ensino Superior poderiam 

investir para formação de um profissional mais preparado para assumir uma sala de 
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aula, 80% concordaram que mais tempo de estágio supervisionado aliado a uma política 

educacional que favorecesse o ingresso gradual do educador ainda em formação nas 

redes de ensino de forma ativa para melhor compreensão dos processos educacionais.

As principais queixas giram em torno da insegurança e das habilidades didáticas 

referentes ao trabalho pedagógico. Souza e Guarnieri (2016) dizem “que a 

aprendizagem docente só expressará efeitos significativos se houver um espaço na 

formação inicial reservado para uma preparação consubstanciada na e a partir da 

prática, ou seja, um momento de inserção dos futuros professores à docência.”

A sugestão para um processo de aquisição intelectual e prático na mesma 

proporção de conhecimento seria a reformulação da grade curricular dos cursos de 

licenciatura. 

Esta é uma pesquisa qualitativa. Como fonte de pesquisa foi utilizada pesquisa 

bibliográfica dos autores Souza e Guarnieri (2016), análise de instrumentos legais e 

respostas de um questionário aplicado à 5 profissionais que atuam como docentes.
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